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PESQUISA NACIONAL

Vitória é a cidade com
melhor capital humano
Vitória é a cidade brasi-
leira com o melhor capital
humano. A constatação é
de pesquisa exclusiva pu-
blicada na revista Exame.
O levantamento produziu
um ranking com as me-
lhores cidades para fazer
negócio, composto de 648
cidades acima dos 50 mil
habitantes que, juntas,
respondem por 80% do
PIB do Brasil. Na 6ª po-
sição, Vitória é a mais
bem colocada capital do
Sudeste — São Paulo, Rio
de Janeiro e Belo Hori-

zonte estão colocadas nos
8º, 15º e 18º lugares, res-
pectivamente.
A distinção da capital ca-
pixaba deve-se a uma sé-
rie de fatores. Contribuí-
ram para esse destaque
o fato de Vitória ser a
capital brasileira com o
maior PIB per capita e
de apresentar indicado-
res educacionais bastan-
te superiores à média
nacional, como a por-
centagem de trabalhado-
res com Ensino Superior
completo.

DESVALORIZAÇÃO DO REAL

Vale registra prejuízo
no terceiro trimestre

ROUBO DE DADOS

Fraude virtual dá
prejuízo a bancos

A Polícia Federal defla-
grou ontem a Operação
Captura, resultado de in-
vestigação sobre fraudes
bancárias realizadas pela
internet que causaram
prejuízo superior a R$ 3
milhões para diversos
bancos, inclusive a Caixa
Econômica. Vírus hospe-
dados nos computadores
capturavam dados bancá-
rios dos clientes, depois
criminosos ligavam para
as vítimas, como se fos-
sem funcionários, para
conseguir mais informa-
ções e roubar dinheiro.

A Vale voltou a registrar
prejuízo no terceiro tri-
mestre de 2015, apesar
do recorde de produção

de minério de ferro no
período. Após ter alcan-
çado um lucro de R$
5,144 bilhões nos três

meses anteriores, a mi-
neradora mostrou per-
das de R$ 6,663 bilhões
no balanço referente ao
período de julho a se-
tembro. Em relação ao
terceiro trimestre do ano
passado, que mostrou
prejuízo de R$ 3,381 bi-
lhões, o prejuízo da com-
panhia dobrou. O resul-
tado negativo foi atribuí-
do ao efeito contábil da
forte desvalorização do
real ante o dólar na dí-
vida da companhia, em
meio aos baixos preços
do minério de ferro. O
real perdeu 28% de va-
lor em relação ao dólar
durante o trimestre.

DIVULGAÇÃO/VALE

IMPOSTO MAIOR

Governoarticula comprefeitos
paraaumentar alíquotadaCPMF
Está emestudouma
propostaque sobeo
patamardo imposto
de0,20%para0,38%

BRASÍLIA

OPalácio do Planalto co-
meçou a articular ontem o
apoiodeprefeitosparaten-
tar aprovar a recriação da
CPMFnoCongresso. O go-
vernoestá formatandoain-
da uma proposta que au-
mentaalíquotadoimposto.
A ideia édividir os recursos
arrecadados com o novo
tributo também com Esta-
dosemunicípios.Durantea
manhã e à tarde de ontem,
a presidente Dilma Rous-
seff recebeu integrantes de
entidadesquerepresentam
municípios para tratar so-
bre o assunto.
“Queremos construir

comprefeitosegovernado-
res a proposta da CPMF no
Congresso”, disse o minis-
tro da Secretaria deGover-
no, Ricardo Berzoini, após
areunião.Pelapropostaem
estudo, a alíquota seria de
0,38%, compartilhada em

0,20%paraaUnião,0,09%
para municípios e 0,09%
para os Estados.
“Essa é a possibilidade

que está sendo articulada
por prefeitos e governado-

resparaagregaràproposta
que o governo mandou de
0,20% de forma a assegu-
rar um adicional de finan-
ciamentodoorçamentopa-
ra todososentesda federa-

ção”, afirmouBerzoini.
Diante das dificuldades

defazeravançaraproposta
na Câmara, o ministro ad-
mitiu que o governo conta
com a influência de prefei-

tosegovernadoressobreas
bancadasdedeputadospa-
ra conseguir aprovar o no-
vo tributo. “Nós contamos
com essa articulação para
que possamos ter um pro-

cessomaisrápidoeteruma
tramitação que assegure o
maiscedopossívelesses re-
cursosparamunicípios,Es-
tados eUnião”, afirmou.
Apósareunião,osegun-

dovice-presidentedaCon-
federaçãoNacionaldeMu-
nicípios, Luiz Lázaro Sor-
vos, afirmou que, apesar
de ser “constrangedor”de-
fender a criaçãodeumno-
voimposto,osprefeitoses-
tãodispostosaajudarogo-
vernonessatarefa.“Defen-
der imposto é sempre
constrangedor, principal-
mente na situação que es-
tamos vivendo. Mas não
temos alternativas, preci-
samos nos unir”, disse.

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Ricardo Berzoini disse que governo busca apoio de prefeitos e governadores para aprovar a CPMF

Economia precisa crescer já, diz Levy
A economia brasileira

“precisa de crescimento
já”, declarouoministroda
Fazenda, Joaquim Levy,
ontem após reunião do
chamado “conselho de lí-
deres” do Conselho Em-
presarial Brasileiro para o
Desenvolvimento Susten-
tável (CEBDS), em Brasí-

lia. Segundo ele, é impor-
tante que o país tenha um
Orçamento de 2016 “ro-
busto”equedêa“tranqui-
lidade necessária para os
negócios no Brasil volta-
rem a crescer”.
“Aquestãodacapacida-

de de o governo se finan-
ciar, evidentemente, vem

de uma adequada equa-
ção orçamentária que co-
meçacomoOrçamentode
2016. Começa com uma
otimização de certos gas-
tos, priorização dos gas-
tos, e economias em me-
lhoras de serviços em al-
gumas transferências. Vo-
cê temmais recursos para

investimentos”, disse.
De acordo com Levy,

com equilíbrio macroe-
conômico, as condições
gerais de financiamen-
to da economia são faci-
litadas.
“Agenteprecisadecres-

cimento, e de crescimento
já”, destacou.

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Levy defendeu Orçamento robusto para 2016

IMPOSTO

0,38%
de alíquota

É o índice que será
proposto na elevação
da CPMF.
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